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Resumo
O feijão-caupi apresenta nas cultivares atuais inflorescência 
do tipo simples, com uma ou poucas flores por cacho. Outras 
leguminosas, como o feijão comum e a soja, com maior 
potencial produtivo, têm inflorescência composta, com várias 
flores por botão floral. Este trabalho avaliou a genética dos 
caracteres relacionados ao pedúnculo, em cruzamentos de feijão-
caupi, segregando para inflorescências simples e composta. 
Foram realizados cruzamentos entre a cultivar Cacheado-roxo, 
Genética de Caracteres do 
Pedúnculo em Cruzamentos 
de Feijão-Caupi, Segregando 
para Inflorescências Simples 
e Composta
Iradenia da Silva Sousa1
Clodoaldo José da Anunciação Filho2
Francisco Rodrigues Freire Filho3
Valdenir Queiroz Ribeiro4
Paulo Fernando de Melo Jorge Vieira5
com inflorescência composta, e as linhagens TVx 5058-
09C (P2) e AU94-MOB-816 (P3), ambas com inflorescência 
simples. Avaliaram-se os genitores, as gerações F1 e F2 e os 
retrocruzamentos (RCs) em delineamento de blocos casualizados 
com seis repetições. Estimaram-se valores dos componentes 
de médias e variâncias para os caracteres do pedúnculo. Para a 
comparação de médias entre as populações com inflorescências 
simples e composta, utilizou-se o teste “t” com o número de 
graus de liberdade obtido pela aproximação de Satterthwaite. 
O modelo completo é satisfatório para explicar a variância 
observada nos caracteres. A ação gênica aditiva é o componente 
de maior relevância no controle genético da maioria dos 
caracteres. Há diferenças significativas entre as médias das 
populações com inflorescência simples e as com inflorescência 
composta e há variabilidade genética para se fazer seleção para 
o aumento da eficiência produtiva de plantas com inflorescência 
composta.
Palavras-chave: Vigna unguiculata, efeito gênico, herança, 
melhoramento de plantas.
Abstract
The current cowpea cultivars present simple inflorescence, 
with one or a few flowers per cluster. Other legumes such as 
common bean and soybean with higher yield potential, has 
compound inflorescence with multiple flowers per floral button. 
This work studied the genetic of characters related to cowpea 
peduncle, in crosses of cowpea segregating for simple and 
compound inflorescences. Crosses were carried out between 
Cacheado-roxo cultivar (P1), with compound inflorescence, 
and TVx 5058-09C (P2) and AU94-MOB-816 (P3) breedings, 
both with simple inflorescence. Evaluated the parents, F1 and 
F2 and backcrossings (RCs) in randomized block design with 
six repetitions. Values of mean and variance for the characters 
were estimated. The comparison of means among populations 
with simple and compound inflorescences was reached by 
using “t” test, with the number of degrees of freedom obtained 
Genetic of Peduncle 
Characters in Cowpea 
Crosses Segregating for 
Simple and Compound 
Inflorescences
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according to Satterthwaite approximation. The complete model 
is satisfactory to explain the variance observed in the characters. 
Additive genetic action is the most relevant component in the 
genetic control of most characters. There is significant difference 
in the means of populations with simple and compound 
inflorescences, as well as in the genetic variability to make 
selection in order to increase production efficiency of plants with 
compound inflorescence.
Index terms: Vigna unguiculata, genetic effect, inheritance, 
breeding
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Introdução
O desenvolvimento de cultivares com alto potencial de 
rendimento de grãos e arquitetura de plantas adequada aos  
cultivos adensados e à colheita mecanizada visa atender 
às exigências dos cultivos tecnificados e tem viabilizado o 
plantio do feijão-caupi em grandes áreas das regiões Centro-
Oeste, Norte e Nordeste, como cultura principal ou de safrinha 
(BEzERRA et al., 2012). 
Em programas de melhoramento do feijão-caupi, os principais 
objetivos são o desenvolvimento de cultivares altamente 
produtivas, precoces, de porte ereto, de crescimento 
determinado e resistentes a pragas e doenças (MACHADO et 
al., 2008). Segundo Matos Filho et al. (2009), genótipos eretos, 
com crescimento determinado e menor comprimento do ramo 
principal, têm a maturidade mais uniforme, o que possibilita a 
realização de apenas uma colheita, e com maior rendimento 
por área. Destacaram ainda a importância de considerar o 
comprimento e o número de nós do ramo principal como critérios 
de seleção, pois os mesmos interagem na arquitetura da planta, 
podendo proporcionar maior produção de grão por planta, 
vislumbrando aumento de produtividade, fator essencial em 
programa de melhoramento genético.
Com o incremento do interesse de produtores empresariais 
pela cultura do feijão-caupi, aumentou a demanda por 
cultivares de portes ereto e semiereto e de hábito de 
crescimento determinado, por serem essas características 
essenciais à mecanização dos tratos culturais e da colheita 
(BEzERRA et al., 2001). 
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O pedúnculo das vagens representa um dos caracteres que 
influenciam diretamente a arquitetura da planta de feijão-
caupi, tendo-se observado que genótipos de porte prostrado 
apresentam pedúnculos mais compridos, comparados aos de 
portes ereto e semiereto (ROCHA et al., 2009).
As cultivares comerciais de feijão-caupi apresentam 
inflorescência simples, geralmente com pedúnculos longos, 
entretanto há cultivares com pedúnculos curtos. Araújo et 
al. (1981) e Fawole e Afolabi (1983) mencionaram genótipos 
com inflorescência composta que podem carregar mais vagens 
em seus pedúnculos do que os genótipos com inflorescência 
simples. Contudo é importante ressaltar que há também a 
necessidade de reduzir o tamanho do pedúnculo.
Na literatura, são mencionados dois genes recessivos ci 
(SEN; BHOwAL, 1961) e bp (FAwOLE; AFOLABI, 1983) que 
condicionam a produção de inflorescência composta. No Brasil, 
Araújo et al. (1981) descreveram a cultivar crioula Cacheado, 
coletada no Estado do Piauí, a qual apresenta inflorescência 
composta. Machado et al. (2007), com essa cultivar, estudaram 
o controle genético desse tipo de inflorescência e concluíram que 
a característica é controlada por um único gene recessivo. 
Este trabalho teve como objetivo avaliar a genética dos 
caracteres relacionados ao pedúnculo, em cruzamentos de feijão-
caupi, segregando para inflorescência simples e composta.
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Material e Métodos
Realizaram-se cruzamentos entre as linhagens TVx 5058-09C 
(P2), procedente do Institute International of Tropical Agriculture 
(IITA), localizado na Ibadan, Nigéria, e AU94-MOB-816 (P3), 
oriunda da Universidade de Auburn, Alabama, Estados Unidos, 
ambas com inflorescência simples (Figura 1A) e a cultivar 
Cacheado-roxo (P1), proveniente do Programa de Melhoramento 
de Feijão-caupi, da Embrapa Meio-Norte, portadora de 
inflorescência composta (Figura 1B).
Os cruzamentos 1 (CR-1), P2 x P1, e 2 (CR-2), P1 x P3, 
foram realizados em novembro de 2006, em condições de 
casa de vegetação. Em fevereiro de 2007, realizaram-se os 
retrocruzamentos (RCs) e foram obtidas as gerações F2 de ambos 
os cruzamentos.
Figura 1. Inflorescências de feijão-caupi: simples (A) e composta (B).
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Usou-se delineamento experimental de blocos casualizados com 
seis repetições, na condição de sequeiro. Os genitores P1, P2 e P3 
e as gerações F1 foram semeados, cada um, em uma parcela por 
repetição. Para os retrocruzamentos, semearam-se duas parcelas; 
as gerações F2, em cinco parcelas por repetição. Cada parcela 
constituiu-se de uma fileira de 7,0 m, espaçada de 1,0 m, e 0,70 
m entre plantas dentro da fileira, cultivando-se uma planta por 
cova. Realizou-se a semeadura em 11 de março de 2007.
Coletaram-se em plantas individuais os seguintes caracteres: 
número de pedúnculos com vagem (NPCV), número total de 
pedúnculos (NTP), comprimento médio de pedúnculos com 
vagem (CMPCV), peso seco de pedúnculos com vagem (PSPCV), 
peso seco de pedúnculos sem vagem (PSPSV), peso seco total 
de pedúnculos (PSTP), número de vagens por planta (NVP), 
peso de grãos secos (PGS). Adicionalmente, foram estimado o 
índice de pedúnculos com vagem (IPCV) - número de pedúnculos 
com vagem dividido pelo número total de pedúnculos; o índice 
de peso seco de pedúnculos com vagem (IPSPCV) - peso seco 
de pedúnculos com vagem dividido pelo peso seco total de 
pedúnculos; a relação do número de vagens por planta pelo 
número de pedúnculos com vagem (RNVP/NPCV); e a relação do 
peso de grãos secos pelo peso seco total de pedúnculos (RPGS/
PSTP) - peso de grãos secos dividido pelo peso seco total de 
pedúnculos.
Realizaram-se análises genéticas baseadas em médias e 
variâncias, estimadas a partir de plantas individuais das 
populações P1, P2, P3, F1s, F2s e RCs, para ambos os 
cruzamentos, conforme Mather e Jinks (1984) e Cruz et al. 
(2004), com o auxílio dos programas Genes (CRUz, 2001) e SAS 
(SAS INSTITUTE, 2008).
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Para comparação de médias entre as inflorescências simples 
e composta, usou-se o teste “t” com o número de graus de 
liberdade obtido pela aproximação de Satterthwaite (1946). Fez-
se a transformação dos dados para raiz quadrada nos caracteres 
número total de pedúnculos (NTP), número de pedúnculos com 
vagem (NPCV) e relação do número de vagens por planta pelo 
número de pedúnculos com vagem (RNVP/NPCV), a fim de obter 
variâncias homogêneas e erros com distribuição normal.
Resultados e Discussão
As médias e variâncias estimadas para os genitores Cacheado-
roxo (P1), TVx 5058-09C (P2) e AU94-MOB-816 (P3), em ambos 
os cruzamentos, mostraram diferenças de magnitude (Tabelas 1 
e 2). Constata-se, em relação ao caráter CMPCV, que o genitor 
P1, comum aos dois cruzamentos, tem o maior comprimento 
médio do pedúnculo com vagem, 39,66 cm. O P2 apresentou 
média de 11,18 cm e o P3, média de 14,19 cm. Esse contraste 
entre os parentais é imprescindível, pois diminui os erros, 
possibilitando a obtenção de uma estimativa mais precisa dos 
parâmetros (CRUz et al., 2004).
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Os testes de significância da hipótese de nulidade dos efeitos 
genéticos estimados a partir do modelo completo encontram-se 
nas Tabelas 3 e 4. O efeito genético aditivo foi significativo, em 
ambos os cruzamentos, nos caracteres CMPCV, PSTP, PSMPCV, 
IPCV, IPSPCV e na relação RPGS/PSTP; no cruzamento 2 (CR-
2), foi significativo em NTP e NPCV. Esse efeito foi positivo em 
quase todos os caracteres, exceto em IPCV, IPSPCV e na relação 
RPGS/PSTP, indicando claramente contribuição significativa do 
efeito genético aditivo na herança da maioria dos caracteres em 
ambos os cruzamentos. Portanto a seleção pode ser efetiva para 
melhorar os caracteres CMPCV, PSMPCV, IPCV, IPSPCV e a 
relação RPGS/PSTP, que são controlados em grande parte pelo 
efeito gênico aditivo.
O efeito dominante foi significativo e positivo nos caracteres 
NTP, PSTP e NPCV em ambos os cruzamentos. A dominância 
ocorreu em direção ao maior número de pedúnculo, maior 
peso seco de pedúnculo e maior número de pedúnculo com 
vagem. Entretanto a combinação dos efeitos gênicos “aditivo” 
e “aditivo x aditivo” em PSTP no CR-2 foi maior que o efeito 
dominante, evidenciando que a seleção pode ser efetiva mesmo 
em geração precoce. Pelo fato de o efeito dominante apresentar 
maior magnitude nos caracteres NTP e NPCV, em ambos 
os cruzamentos, e em PSTP no CR-1, a seleção para esses 
caracteres deve ser realizada em geração mais avançada.
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Nos caracteres IPCV e IPSPCV (CR-2), somente a interação 
aditivo x dominante foi significativa. As estimativas do efeito 
de dominância em NPCV e NTP nos cruzamentos 1 e 2 e em 
PSTP no cruzamento 1 estão associadas aos efeitos epistáticos 
significativos, os quais contribuem para a variância genética 
desses caracteres. 
A decomposição não ortogonal dos componentes de média 
para o modelo completo e a estimativa do coeficiente de 
determinação para cada parâmetro encontram-se nas Tabelas 
3 e 4. O efeito aditivo prevaleceu na expressão dos caracteres 
CMPCV, PSTP, PSMPCV, IPCV, IPSPCV e na relação RPGS/PSTP 
nos dois cruzamentos. Rocha et al. (2009) relataram resultados 
similares para o caráter comprimento do pedúnculo.
A interação dominante x dominante no CR-1 foi a de maior 
importância na expressão do caráter NTP, enquanto no CR-2 a 
interação aditiva x aditiva foi a que mais contribuiu na expressão 
desse caráter.  Em PSTP, as interações aditiva x dominante no 
CR-1 e aditiva x aditiva no CR-2 tiveram maior participação na 
determinação do caráter. A interação aditiva x dominante foi a 
que teve maior influência na expressão dos caracteres IPCV e 
IPSPCV no CR-2.
As estimativas das variâncias, das herdabilidades nos sentidos 
amplo e restrito, o grau médio de dominância e o número de 
genes que controlam os caracteres são apresentados na Tabela 5. 
As estimativas de variâncias genéticas e aditivas em todos os 
caracteres no CR-1 foram maiores que as estimativas observadas 
no CR-2, exceto na relação RNVP/NPCV. 
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As variâncias em virtude da dominância em NPCV somente no 
CR-1, NTP e PSMPCV somente no CR-2 e IPCV, IPSPCV, RNVP/
NPCV e RPGS/PSTP em ambos os cruzamentos apresentaram-
se negativas. No CR-2, as variâncias genotípica, aditiva e em 
razão da dominância no caráter PSTP e as variâncias genotípica 
e dominante em CMPCV também se apresentaram negativas. 
Nessas variâncias, foi atribuído o valor zero, conforme 
recomendado por Searle (1971). Em decorrência disso, as 
herdabilidades nos sentidos amplo e restrito apresentam os 
mesmos valores.
Scott e Jones (1989), Oliveira et al. (2010), Lobo et al. (2005) 
e Santana et al. (2002) também obtiveram estimativas negativas 
da variância em razão da dominância. Scott e Jones (1989) e 
Lobo et al. (2005) afirmaram que esses resultados indicam um 
efeito de dominância pequeno ou desprezível. 
Apesar de os efeitos aditivo e dominante em NPCV e NTP no 
CR-2 terem sido significativos, houve maior variância nos efeitos 
aditivos, Consequentemente, esses tiveram maior peso na 
estimativa da herdabilidade dos caracteres.
Em PSTP no CR-1, os efeitos gênicos aditivo e de dominância 
foram significativos, mas a variância de dominância foi 
superior à variância aditiva, influenciando a estimativa da 
herdabilidade ampla. 
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As herdabilidades nos sentidos amplo e restrito no CR-1 variaram de 27,8% 
em RNVP/NPCV a 52,99% em NPCV. No CR-2, variaram de 9,0% em 
PSMPCV a 51,04% em CMPCV (Tabela 5). Nos caracteres NPCV, NTP e 
CMPCV, as herdabilidades apresentaram valores relativamente próximos 
nos dois cruzamentos, variando de 40,26% a 52,99%. O caráter PSTP, no 
CR-1, teve herdabilidade ampla de 63,83% e restrita de 51,28%; no CR-2, 
os dados não permitiram estimar esse parâmetro e as herdabilidades foram 
consideradas zero. Em PSMPCV, as herdabilidades ampla e restrita foram, 
respectivamente, de 56,54% e 43,80% no CR-1; no RC-2, foram idênticas, 
iguais a 9,0. Nos caracteres IPCV, IPSPCV, RNVP/NPCV e RPGS/PSTP, as 
herdabilidades ampla e restrita foram iguais em ambos os cruzamentos e, com 
exceção do caráter RNVP/NPCV, foram maiores no CR-1. Nesse cruzamento, 
variaram de 27,38% em RNVP/NPCV a 54,18% em IPSPCV. No CR-2, as 
herdabilidades variaram de 13,45% em RPGS/PSTP a 36,05% no caráter 
RNVP/NPCV. Tanto no CR-1 quanto no CR-2, em praticamente todos os 
caracteres, as estimativas de herdabilidade variaram de média a baixa. Em 
virtude das baixas estimativas obtidas nas herdabilidades dos caracteres 
RNVP/NPCV no CR-1 e em PSMPCV, IPCV, IPSPCV e RPGS/PSTP no CR-2, a 
seleção desses caracteres pode ser dificultada, devendo ser feita em gerações 
mais avançadas. Valores altos de herdabilidade refletem a marcante presença 
do componente genético da variação fenotípica na expressão dos caracteres, 
havendo grande possibilidade de serem melhorados por meio de seleção 
(ROCHA et al., 2003).
Na comparação de médias entre populações com inflorescências simples e 
composta, observou-se certa semelhança entre os cruzamentos, tanto nas 
comparações de gerações F2, quanto nos retrocruzamentos com o parental 
recessivo. Dentro dos cruzamentos, destaca-se a similaridade entre as 
populações segregantes F2 e retrocruzamentos com o parental recessivo 
(Tabela 6). Esse resultado mostra que houve coerência entre as estimativas 
obtidas nas duas populações. Em relação aos caracteres, houve diferença 
significativa no caráter NTP somente na geração F2 do CR-1, em que a 
média da população com inflorescência composta foi maior que a média da 
população com inflorescência simples. 
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Para alguns dos melhoristas de feijão-caupi, o ideótipo da 
planta dessa espécie seria próximo ao das cultivares modernas 
de soja, que têm pedúnculo curto (SANTOS et al., 2007). 
Porém, em todas as populações, as plantas com inflorescência 
composta obtiveram maior comprimento do pedúnculo em 
relação às de inflorescência simples, de no mínimo 7 cm a 
mais. Então a seleção para esse caráter deve continuar no 
programa de melhoramento, para ser possível obter genótipos de 
inflorescência composta com pedúnculo curto. 
As médias dos caracteres CMPCV, PSTP e PSMPCV e da relação 
RNVP/NPCV, nas populações com inflorescência composta, 
foram maiores que as médias das populações com inflorescência 
simples. O caráter PSTP só seria vantajoso se associado a um 
alto número de pedúnculos com vagem, e esses pedúnculos 
também teriam que ser curtos. Em RPGS/PSTP, as médias foram 
menores nas populações com inflorescência composta, nas 
gerações F2 e nos retrocruzamentos em ambos os cruzamentos, 
demonstrando que as populações com inflorescência composta 
tendem a ter maior peso seco de pedúnculos com vagem.
Aumentar a relação RPGS/PSTP constitui o desafio para o 
melhoramento do feijão-caupi. Isso pode ser buscado por dois 
caminhos: aumento da produtividade de grãos e redução do 
tamanho e consequentemente do peso seco total de pedúnculos.
A comparação de médias nos caracteres IPCV e IPSPCV mostrou 
que as médias entre as populações com inflorescências simples 
e composta são estatisticamente diferentes na geração F2 e 
no retrocruzamento, no CR-1. A população com inflorescência 
composta apresentou menor índice de pedúnculos com vagem 
e menor índice de peso seco de pedúnculos com vagem, 
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mostrando que as populações com inflorescência simples tiveram 
maior quantidade de pedúnculos com vagem. É importante 
dizer que só havia duas opções de parentais com inflorescência 
composta para serem usadas nesse estudo, o ‘Cacheado’ 
(ARAúJO et al., 1981; MACHADO et al., 2007) e o ‘Cacheado-
roxo’, ambos portadores de pedúnculos longos. Desse modo, 
espera-se, que, por seleção, esse caráter possa ser alterado para 
favorecer a obtenção de plantas com inflorescência composta 
mais produtivas e adequadas quanto à arquitetura.
Conclusões
Os efeitos gênicos de dominância, aditividade e interação 
epistática são importantes para explicar a variância dos 
caracteres do pedúnculo nos cruzamentos. 
A ação gênica aditiva é o efeito de maior relevância no controle 
genético dos caracteres relacionados à inflorescência.
As populações com inflorescência composta derivadas dos 
cruzamentos de feijão-caupi avaliados apresentam maior 
comprimento do pedúnculo. 
Os caracteres comprimento de pedúnculos com vagem e peso 
seco total de pedúnculo apresentam maior variabilidade nas 
populações com inflorescência composta. 
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